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ASPECTOS DA FABRICAÇA0 E DISTRIBUIW MO GEIO EA BARRAS PARA 

O SETOR PESQUEIRO EM FORTALEZA ESTADO DO CEARL. 

__. Francisco Cesar. Sena e Mota 

1. - INTRODUVO 

0 gelo um dos insumos mais importantes no preces  

so  de captura de recursos pesqueiros , tendo em vista a dis 

tgncia entre as  Areas  de produção e os centros consumidores . 

Embora o desenvolvimento da pesca , atualmente tenha propi-_ 

ciado o - emprego generalizado de barcos frigorificas - , rinci- 

palmente aqueles destinados A pesca de recdrsob com ampla dis' 

tribuigão geográfica ( 

zonas mais costeiras e 

nal , a conservação do  

gem  em terra , depende  

lagostas pargo camaraes ) , para 

, principalmente , para a.pesca artesa 

pescado A bordo , e durante a - estaca'- - --

essencialmente.do gelo .:Na-pesba- - de 

lagostas , ainda existe uma quantidade considerAvel de barcos 

(5.e tamanhos entre 7 e 15 metros ) que - utilizam gelo -  

conservante e na pesca artesanal , todas as embarcag5es Tuti 

lizam gelo , acrescentando-se ainda uma razoável quantifica - 

çdo deste insumo destinada As peixarias , que comercializá:m 

grande parte do pescado capturado por esse sistema de pesca. 

Em Fortaleza , a produção de gele é um processo 

altamente centralizado nas empresas industriais de - pesca 

que  ID  utilizam em sua frota pr6pria , e vendem para armado - 

res autônomos , donos de jangadas e botes ,.e intermediários, 

que comercializam o produto com as peixarias . 
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Na procura de maximização dos lucros , ou pelo 

menos da manutengão de um nivel de receita liquida equilibra 

da , a redução dos custos operacionais deve ser um dos obje-

tivos da administração da pesca , principalmente a nivel de 

produtor . No entanto , um dos empecilhos a uma racionaliza - 

gii - tlioao do gelo tem sido a dificuldade de se estimar a  pro  

dugão meda -da-Uta-viagem de pesca , de modo que a tendência, 
- 

tem  side  a ocupação total das urnas , prevendo-se que sua ca- 

pacidade seja totalmente preenchida pelo pescado, o que-  des  

• termina um sobredimensionamento da capacid2:de instalada  

produção de gele eom reflexos sobre os custos fixos das 

empresas ( fábricas de gelo ) e custos operacionais no  _sub-_  

setor captura do setor pesqueiro . , 

Este trabalho portanto , tem por objetivo ava 

liar-as condigaes de produção do gelo em Fortaleza , e anali 

sar o grau de utilização desse insumo em relagdo i produgdo 

atual e a capacidade instalada das frotas pesqueiras-  

trial  e artesanal . 

2. - METODOLOGIA 

Foram pesquisadas seis empresas produtoras de geIo ' 

em barras , em Fortaleza Frigorificó Allets que comercia 

liza gelo sob diversas formas para consumo industrial ( pes  

ea  ) e domestico , destinando 60% de sua produção para a pes-

ca'; as empresas de pesca ICAPEL IPECE1 IGEPESCA , SIGMA 



e CEPESCA , empresa de Economia Mista estadual , que destinam 

100% de sua produção de gelo para a pesca . 

- Nestas empresas , procedeu-se ao levantamento das 

condigões .  de produção e comercialização do gelo , dando-se  en  

fase aos seguintes aspectos : 

(a) oferta - demanda ; 

(b) prod-u4do -tipo de gelo produzido , uSo do ge-

lo pelo setor pesqueiro 

; (c) comercializagão . - mecanismos _de demanda e de 

oferta , produção diária , custo e receita , mercado consumi-

dor , estacionalidade da demanda . 

Como subsidio A an&lise da produggo e aproveitamen 

to do gela como meio de conservação do pescado são apresen 

tadas algumas informações sobre a t6cnica de - fabricaçdo do 

gelo -: 

0 tamanho e capacidade das urnas de estocagem do 

pescado em barcos geleiros são variAveis., de acorda com Suas:- - 

caracteristicas volumetricas , de modo que ,:,algumas informa- 

gões são tambem apresentadas sobre'localização e volume das 

urnas , e disposição e quantidade de "gelo antes e depois da 

estocagem do pescado 

Tendo em vistal que o principal usb do gelo . como 

conservante ocorre em barcos lagosteiros de pequeno e medio 

portes , estes são usados como parâmetros para se proceder a 

diversas análises sobre o dimensionamento da produção, compa 
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rada g capacidade instalada da frota . A pesca artesanal foi 

também abordada como consumidora de gelo , tanto nas opera-

Oes de pesca como na comercialização do pescado por peixa-

rias 

Para se chegar a um dos objetivos prtncipais do 

trabalho 1 seja , determinar o grau de utilização do ge 

loYtelo setor pesqter6 , foi utilizada a seguinte f6rmula : 

= PR GU 100. . CI ( 1 )  

onde  GU  e o grau de utilização , PR é a produção de gelo , 

em toneladas , e  CI  e, a capacidade instalada das frotas  Indus 

trial  e artesanal . 

A produção de gelo (PR) necessAria para armazena - 

mento da produção total de - lagostas' ( no caso de bardos gelei' 

ros da pesca industrial ) e de peixes (. na pesca artesanal ),_ 

durante um ano , foi determinada através dcs seguintes pardme--- - 

tros número médio de viagens/ano , número total de embarca-

ções em operação produção média por viagem , e relaggo -  ge-

lo:pesoado.„; A capacidade instalada  (CI)  tol-determinada  

bem-pelo-emprego desses parAmetros - adresCentandc=s6 - as - Am 

formagões_referentes g quantidade de gelo  or  viagem ( 5.000, 

Kg nos lagosteiros e 200 Kg nas jangadas 1 e e número de via,-1 

gens/ano , 12 dos lagosteiros e 180- das jangadas- eta . bela 

Com estes dados pretende-se 'determinar o nivel 

de aproveitamento de gelo pelo setor pesqueiro . 



TABEL.A 

Valores mediOS obtidos para diversos parâmetros utilizados no 

cálculo da produção utilizável capacidade instalada e grau 

de utilizagão do gelo pelos sistemas de pesca industrial e 

artesanal , em Fortaleza , Ceará. 

     

     

    

Valor media  

  

PARAMET- ROS 

 

Pesca Pesca 
industrial artesanal 

    

     

     

5.  

litimero de embarcag&es 

Produggo / viagem . (Kg) 

Numero de. viagens lano 

Quantidade de gelo / viagem (Kg) 

Relagão gelo pescado - 

Produgão utilizAvel ( t ) 14.259 5.115 
Capacidade instalada ( t ) . 40.740 5.328 
Grau de utilização ( % ) - .35,0 96,0 

679 

350 

_ 12 

5.000 

148' 

96 

180 

200 

2:1 

7-, 



Como praticamente não se verifica intermediagão na 

comercialização do gelo , foi possivel estimar-se preliminar-

mente margens de comercialização apenas na relação fábrica! 

intermediário/peixarias , segundo a f6rmula  

PV  - PP 
MT -  . 100 ( 2 )  

PV  

onde , MT = margem de comercialização  PV  = prego de varejo, 

e PP = preço do produtor . 

- FABRICAQA0 DO G-1,0 EM'BARRAS 

0 equipamento convencional para fabricação de gelo 

e constituido por um tanque de , aproximadamente 1,8 metros 

de profundidade , com dois compartimentos Cheios de salmoura, 

sendo que um destes compartimentos contem.o evaporador 

outro contem as formas cheias de Aguà para congelar . 

Neste sistema , o gelo obtido por troca de calor 

entre o refrigerante ( que evolui dentro de uma serpentina )e 

a salmoura , a qual , neste caso, um.refrigerante secundá- 

rio . A salmoura posta em movimenta por meio de-uM agitador 

ou bomba , mantendo velocidades da ordem de O,15 mis no com-

partimento de congelamento e 0,75 m/s , no compartimento dos 

_evaporadores . 

Os moldes são agrupados  pot  meio de armações em li 

nhas paralelas que abrangem toda largura do tanque .2araf;slks 

pendê-los , adota-se comumente uma ponte rolante  la  e desloca 
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uma linha inteira de moldes de cada vez , permitindo o enchi 

mento destas com Agua potável ,.sua coIocagão no tanque de 

congelamento seu deslocamento para o tanque de desmoldagem, 

logo que o gelo 6 feito e assim , sucessivamente 

Os moldes são troncos de pirâmides invertidas ,  pa  
------- 

ra facilitar a retirada dó gelo . Seu volume calculado pela 

seguinte—fiórmula 

onde.H.6 a altura , 

Si  + Sa  +V Si +S2I ) 
3 

e S -2  - correspondem As  Areas  da 1 

( 3 ) 

base  

• maior-e menor respectivamente , da barra de gelo.. 

- 3.1 - Cálculo do volume da barra de gelo  

cm x 15 cm 285'cm 2  

cm x 13 cm = 208.cm 2  

Substituindo-se esses valores na equação 3,tem-se: 
•••-. • . 

V = 30 x 736 

V . 22,080 dm 3  . 22 litros 

0 tempo de formação do gelo depende da temperatura 

da salmoura da secção dà molde ( quadrada ciu retangular ) e 

do peso do bloco de gelo podendo ser avaliado com boa apro-

ximagão pela fórmula de R.  Planck  , para a secção retangular: 

S1  = 19 

S2 - = 16 

. 90 cm 



• 

4540 
T  

 

L L 4- 0,026 ) ( 4 ) 

   

onde t 

h . t s 

t a temperatura da salmoura = - s 
16 2C . 

L 6 o lado  manor  da secggo em metros = 0,0208 m 2. 

h 6 a constante de  Planck  = 0,069 20/m2  . 

T 6 o tempo dado em horas 

Esses valores substituidos na equação 3 , determi 

nam que o teinpo de formação do gelo de T = 4 heras • 

4. CONSERVAQM DO PESCADO EM BARCOS GELEIROS''' 

Tomando-se por base uma embarcação lagosteira com 

capacidade •para -armazenar 

ver três urnas destinadas 

e , uma quarta urna , com 

das iscas . Geralmente  

250 barras de gelo, verifica-se ha. 

ao  armazenamento de pescado e gelo 

dimensEies menorQs, , para acomodação 

nas acomodam , respectivamente , setenta 

trinta e cinco barras de gelo 

numa embarcagão deste porte,, as ur 

e cinco , quarenta e 

, em ordem decrescente de tama 

nho . A urna menor para isáas , possui uma capacidade para -

arwazOnar 300 Kg de iscas e requer cerca de quatro_ barras de 

gelo trituradas para a conservação das iscas , que Chegam 

barco já congeladas 

A- localizagdo das urnas nos barcos se dá , geralmen 

te , a partir da meia-nau em direção a proa., e o acesso As 

portas das urnas 6 feito atraves de um orificio no conv6s,com 
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largura suficiente para Somente uma pessoa , para onde ficam 

voltadas as portas de entrada das urnas . 0 interior destas.e 

pequeno ,'ocasionandd um desccinfortAveI trabalho de arrumação 

do gelo para o pescador , que necessita permanecer de cócoras 

ininterruptamente . Na fase final , quando a urna estA quase 

totalmente cheia de gelo em barras , o pescador realiza a ar-

rumagdo do gelo pelo lado de fora das mesmas . 

0 processo.de  vedação-das portas é feito usando-se 

pedaços de madeira ( pequenas;tAbuas com cerca de 50 cm de 

comprimento ) , colocados uns sobre os outfos semelhante ao 

sistema de vedação dos "monges" , nos viveiros de piscicultu-

ra intensiva 

0 processo de utilização do gelo nos barcos gelei 

ros , compreende as seguintes etapas : 

.(a) 0 gelo é arrumado no interior das urnas maio 

res de forma que , na terceira urna , apenas as superficies 

do piso e do inicio das laterais ficam cobertas com barras de 

gelo inteiras , colocadas de modo a evitar o contato direto 

das caudas de lagostas capturadas com estas superficies . 

(h) Durante a captura , após o descabegamento e a 

lavagem das lagostas capturadas , retira-se as barras de gelo 

de uma das urnas lotadas , triturando-as no convés , com 

uso de pequenas machadinhas , indo , posteriormente , para a 

urna citada no item anterior ( com gelo no piso e inicio das 

laterais) , juntamente com as caudas de lagostas . Quando 



esta urna estiver cheia , o prodesso repete-se para com a ur-

na recém-esvaziada , protegendo-se , da mesma forma , o piso 

e o inicio das laterais com barras de gelo inteiras . 0 gelo 

triturado passa , então , a ser fornecido pela segunda urna 

após o trituramento do mesmo no convés ). 

Segundo os pescadores , torna-se necessário adicio 

nar constantemente gelo triturado nas urnas com o pescado ca,p 

turado , devido ao ganho de calor gerado pela vedação inefici 

ente das portas das urnas , evitando o estrago do pescado-cap-

turado . 

No há a utilização de nenhum tipo de bandeja para 

a acomodação do pescado no interior das urnas , bem como o ge  

lo  arrumado não fica separado por pedaços de madeirla'( - Sarrd=as  

foe  ) como acontece nas fábricas ocasionando , a junggo dë -7 ' 

varias barras de gelo devido g fusão e dificultando a reti- 
- • 

rada do interior das urnas . 

5. — ASPECTOS DA COMERCIALIZAÇA0 DO GELO__ 

0 gelo utilizado na conservação.do  pescado é comer 

cializado , principalmente , sob a forma de barras de 25 Kg, 

-ao prego unithrio de Cz$ 40,00 , prego de junho/88 - Veriff -= 

cando-se também uma produção diminuta de gelo em escamas , de 

emprego bastante limitado devido a sua rápida fusão . A  pro  

dução destinada A pesca pelas empresas sediadas em Fortaleza, 

atinge , atualmente a quantidade' de 65.640 ton./ano ( Sônia 
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Maria C. Martins , com. pessoal •) , portanto um pouco supe-

rior estimativa apresentada por  Aquino  (1979) , correspon 

dente a 59.550 ton/ano. 

A caracteristica principal do produtor de gelo 6 

que o principal consumidor & a pr6pria empresa de pesca (auto 

consUmo) , destinando ao mercado apenas o excedente , o qual 

pode ser variável , depend6ndo do tamanho da frota pesqueira, 

mantida pelo produtor_. Levando-se em conta que as atividades 

principais ( captura -e processamento do . pescadoyara exporta -

gab  ) ocupam a maior .  parte de suas atribuições industriais 

no tendo havido por,parte das empresas interesse de onerar., 

• excessivamente , os custos de captura com o.aumento do prego 

da barra _de gelo-, considerado baixo a nivel - de produtor . Es 

ta situagEO tem gerado um -  desestimulo a investimentos na área 

• de frigorificaggo por pessoas ou grupos que,ngo tenham liga 

ggo direta com o setor pesqueiro . Deve-se ressaltar que 

baixo preço do gelo a nivel de produtor 6 mantido tambem 

atrav6s do aproveitamento de subprodutos da atividade pesquei 

na , tais como o gás freon , T)leó de compressores Usado no - S 

barcos , aluguel de - camaras frigorificas para terceiros e a 

j.sengao de impostos , na qualidade de firma- exportadoras . 

0 fluxo de comercializagao do gelo está discrimina 

do na figura 1 , e apresenta os seguintes canais : 

(1) De empresa para empresa-- a permuta de gelo  en  

. tre empresas ocorre eventualmente , em grandes quantidades , 



EMPRESA B 

ARMADORES 

AUTÔNOMOS 

AUTOCONSUMO 

12.  

_ 

EMPRESA A 

.INTERMEDIARIO 

PEIXARIAS 

PESCA 

ARTESANAL 

(PRODUTORES) 

FIGURA I - Fluxograma de comercialização do gelo et bar 

ras em Fortaleza , considvrando-se duas 

empresas (AeB) como . prodlitoras . 
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como forma de complementaggo de estoques , no 3aso de haver 

problemas com o sistema de fabricação por algupas delas , de-

duzindo-se obviamente , a parte destinada  ac  autoconsumo,na 

pesca de lagostas 

- (2) Da empresa para armadores autônomos da pesca 

industrial - esta cadeia se refere , principalmente , aos 

barcos lagosteiros de pequeno e médio portes . A venda 6 fei-

ta g vista , com custos de transporte por conta do comprador, 

consistindo na cobrança de frete ( Cz$ 800,00 / junho de 88 ) 

nas vendas acima de 50 barras , quando a compra 6 feita em em 

presas situadas um pouco mais afastadas dos pontos de embar-

que e desembarque . 

(3)  It  empresa para a pesca artesanal- esta - ca - - 
e 

deia se refere , principalmente a. jangadas p paquetes que 

'operam com caixas isotérmicas com volume oedio de 0,5 -m3 0 

proprietário da embarcação compra o gelo diretamente das em - 

presas , pagando g vista , e o produto 6 transportado por da-

mionetes fretadas , até a beira da praia . 0 transporte do-ge  

lo  para as embarcagbes 6 feito em catraias , fretadas , de mo 

do que da fábrica ao poro do barco , o kroprietário realiza 

uma despesa total .de Cz$ 1.950,00 com o transporte da fábrica 

( Cz$ 800,00 ) , da praia( Cz$ 650,00 )e mo-de-obra- para-

efetuar o embarque e desembarque do gelo nas Catraias ( Cz$ 

500,00 ) a pregos de junho de 1988 . Vale salientar que 

processo de abastecimento pelas catraias 6 lento , o que oca- 
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siona um desperdicio de gelo , pois as barras fLcam expostas 

ao sol por mais de 1 hora . 

(4) Da empresa para as peixarias - esta cadeia 

apresenta uma infraestrutura de distribuição de pescado 'asea 

da no acondicionamento deste , juntamente  - corn  gelo , em cai-

xas isotérmicas ( forradas com isopor ) em pontos estratégi - 

cOs , dispostos ao longo dá orla maritima . 0 gelo é adquiri-

do por barraqueiros- pequenos vendedores e peixarias estabe-

lecidas, acumulando uma razoável capacidade instalada de es ---

.1;x56aie -1-11 de pescadO capturado artesanalmente , para venda -- a-

consumidores habitantes em Fortaleza . Nesta cadeia , verifi-

ca-se um estagio de intermediaggo , por pessoas que mantém- o 

gelo comprado na empresa em grandes caixas isotérmicas , ven-

dendo-o aos barraqueiros e peixarias eIo bbr6do rego , - 

to a 0z$ 80,00 ,-em junho de 1988.. 

A margem total de comercialização para o interme = 

diário , calculada com base na equação apresenta o valor 

de 

- MT. - 
80,00 - 40,00 . 100- 

  

80,00 

MT = 50% , o que significa um lucro eqUiVaienté -i - metade do 

prego de varejo , portanto , bastante atraente pata esses pe-

quenos comerciantes e servindo de estimulp para que esse ti-

po de atividade seja realizada como parte s  de um sistema econ8 

mico em que tanto o intermediário como o varejista ganham 
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6. — POTENCIAL DE UTILIZAgKO DO GELO PRODUZIDO 

Um dos grandes problemas na instalação de redes de 

frio , incluindo fábricas de gelo , e câmaras de espera e es-

tooagem por congelamento , tem sido o correto dimensionamento 

das mesmas em função da produção potencial de pescado , No  en  

tanto , tendo em vista que :a produção de pescado para peno — 

-46-s---curte tempo é extremamente variAvel , dificultando  ex  

cessivamente a capacidade de prOgn6stico da captura de uma 

nica viagem viagem de pesca , o que se observa normalmente uma 

sobrestimagão da quantidade de gelo a ser utilizado por via -  

gem.  empregando-se , quase sempre ; o limite superior da ea-

pacidade instalada da embarcação. 

- Dentro desse contexto , pretende-se aqui determi-

nar a capacidade instalada total dos tr"ês segmentos principa-

is de consumo de gelo ( frota industrial , frota artesanal 

rede de estocagem terrestre ) para , comparando-a com a - produ 

gão real , determinar o grau de utilização da capacidade po- 

:tPncial dos produtores de gelo , em - Fortaleza , atrav'es da 

equação 1 . 

(1) Pesca  Industrial 

0 uso do gelo na pesca industrial é leito em bar -

_cos  lagosteiros de pequeno e eedio portes , com comprimento 

total na faixa de 7 a 15 metros ( Fonteles-Filho et al.,1935). 

Para se determinar o grau de utilizagão do gelo (  GU  ), foram 
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feitas estimativas da produção de gelo realmente necessária 

conservação da produção atual . ( PR ) e a capacidade instalada 

da frota , considerando-se a capacidade  Teal  6tima de estoca -

gem  de pescado pela frota de barcos pequenos e medios 'C tabe-

la I ) . 

(1.1) Cálculo da produção utilizAvel (PR)  

0 número total de barcos geleiros ( de pequeno e 

medio portes ) foi calculado dividindo-se a produção total de - 
_ . 

lazostas em 1.987 (l.930 toneladas ) pela - produgão - média/bar  

co  de 2.378 Kg ( incluindo também os barcos grandes ) , equi-

valente a 812 unidades . Destes , foi obtido o número de bar-

cos geleiros , multiplicando-se a proporção destes ha frota , 

de 83,7% segundo Fonteles-Filho et - al.(1985), equivalente a 

679 unidades . Em 1987 a produção média/viagem foi de 350 

Kg , utilizando-se 5 Kg de gelo : 1 Kg de cauda de lagosta. A 

produção utilizável (PR) , com base nesses  indices  , apresen 

tou a seguinte estimativa : 

PR . 679 x 12 x 0,350 x.5 

PR = 14.259  ton,  de gelo /- ano 

(1.2) Cálculo da capacidade - instalada  (CI)  

A utilização media de 5.000 Kg de gelo , por via-

gem , nos barcos pequenos e médios da frota lagosteira , auge  

re  o progn6stico- de uma produção média bem maior do  quo - Os 



17. 

350 Kg/viagem atualmente obtida por esses barcos . Desse modo 

utilizando-se o número de barcos. , a produção media/viagem e 

a quantidade de gelo armazenada , temos :  

CI 679 x 12 x 5 = 40.740 ton. de  gelo  /,a o 

0 grau de utilização dos barcos geleiros , segundo .  

a equação 1 , tem o seguinte valor :  

GU - 
14.259 

x 100 
40.740  

GU=  35,0% 

(2) Pesca Artesanal  

. A captura artesanal de peixes pela frota sediada 

em Fortaleza e realizada por. 131. de tábua e 17 pa- 

quetes ( pequenas jangadas ) , que fazem em'media , 15 via 

gens/més ou 180 viagens/ano. A produção media mensal de pesca 

atinge 96 Kg por viagem . Com esses dados , foi possivel 

obtenção das seguintes estimativas de  LE, CI  e  GU  , segundo a 

equação 1 , ressaltando-se que a relação gelo/pescado e igual 

a 2:1. 

PR . 148 x 180 x 0,096 x 2 -.- 5.115 ton. gelo/dno. 

CI . 148 x 180 x 0,200 = 5.328 ton, de gelo/ano. 

5.115 
GU -  x 100 . 96,0 % . 

5.328 
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0 acondicidnamento do pesado a bordo de jangadas 

e paquetes 6 feito em caixas isotérmicas , construidas 4e ma 

deira e - revestidas com isopor e aluminio , oferecendo , por- 

tanto razoáveis condições para manutenggo do pescado por 

alguns dias , em boa qualidade de conservação . Um levantamen 

to preliminar indica que seu volume medio e de 0,5 m 3 , por - 

tanto , capaz de armazenar,pelo menos' , 200 Kg de pescado. 

(3) Peixarias  

As peixarias que comercializam o pescado em pontos 

,localizados na orla'maritima e nas adjacêncis utilizam , 'em 

media y 300 barras de gelo por dia , o que equivale a 7.500 

Kg /dia e 2.738  ton,  de gelo/ano . Esses estabelecimentos ofé 

tecem Um - importante serviço g comunidade , - pois constituem- -se' -

em postos de venda estrategicamente distribuidos para ofere 

cer,pescado fresco , de boa qualidade ,  Tor  já ter sofrido 

resfriamento a bordo , no interior das caixas isotérmicas. 

7. - DISCUSSKO E.RECOMENDAVIES 

0 consumo anUal de gelo pelos três segmentos econbsi 

micos considerados neste trabalho ( pesca industrial peSca -

artesanal e peixarias ) atinge , em media ,..48.446 ton,/ano , _ 

enquanto a produção utilizável chega a 22.112 ton./ano , isto 

L, .apenas 45,6% da capacidade instalada do setor produtivo .-

klem do mais , segundo informagões obtidas sobre a _ produgão 

diária pelas fábricas de gelo em Fortaleza ( 219  ton.  ) 
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produção anual chega a 65.640  ton.,  determinandc um excedente 

da ordem de 35,5% a nivel de capacidade instalada e de 196,8% 

a nivel'de produção utilizével Por outro ladol, enquanto na 

pesca de lagostas o excesso do uso de gelo é de 65% , na pes- 

--- ca artesanal este atinge apenas 4% e , nas peiYarias , t-esta 

sobrimaç,ão não deve ocorrer , em virtude da capacidade .de 

ajuste entre a oferta-pelos intermediários  ea  demanda pelos 

varejistas ( tabela I ) . 

0 sobredimensionamento do emprego do gelo na  con-.  

servagão das caudas de lagostas decorre dos seguintes aspec 

tos : 

(a) sobrestimagão do espaço fisico das urnas , que 

apresenta valor médio de 7,2 m 3 divididos em seis compartimen 

tos , cUja capacidade de carga , na prbporão de 400 Kg -  para 

1 m 3 , seria suficiente para armazenar.2 -9  ton.  de-lagosta va-

lor bastante superior a produção média obtida por viagem 

550 Kg; 

(b) sobrestimagdo da relação gelo : pescado 4 uti- - 

lizando-se 5.000 Kg de gelo por viagem -de pesca , o que repre 

senta uma relação de 10 Kg de gelo :1 Kg ide  cauda de lagos 

ta , quando se sabe por experiência , que dificilmente- a- 
, 

produgão de uma viagem ultrapassa 500 Kg. 

Como indica o valor do grau de utilizagão (96;0%), 

a pesca artesanal praticamente preenche tOda a capacidade  ins  

talada de sua frota , não havendo , portanto , nenhum  _deeper  
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dicio no emprego do gelo na conservação do pescado capturado. 

Isto se explica em parte pela pequena duração das viagens de 

pesca , em parte pela capacidade limitada de produção por jan 

gadas e paquetes , o que facilita aos armadores e pescadores, 

prognosticar , com pequena margem de erro , o volume de captu 

'ra e , por consequência , o número de barras de gelo a serem 

A:das_nas caixas isotmicas  

Ten  o vista a i-egularidade do comercio varejis,- 

ta de peixe .na orla maritima pode-se aventar a hipOtese - da 

.existência de um grau de utilizaggo de 100 %,para as peixari -

as , principalmente -quando se considera a elevada margem de 

comercialização (50 %) a nivel de intermediário que deter 

mina a cOmpra e venda do gelo nas quantidades estritamentete —

cessArias para assegurar a qualidade do produto durante 

curta fase de comercialização do pescado - Adquirido aos produ-

tores 

A grande capacidade ociosa da , fabricagão de gelo 

8M Fortaleza , aparentemente,não preocupa as empresas produto 

ras ,.por alguns motivos j  aventados anteriormente com  des  

taque para o fato de que se verifica * um elevado aUtoconsumo:-, 

:baixo .  custo de produção , e ainda um grande componente 'de' 

incerteza no prognOstico da captura por viagem ( podendo ,tal 

- vez , atingir bem mais do que os 350 Kg médios ) . Assim ,jus 

tifica-se que , na armação , se coloque uma quantidade de  go  

lo_muito maior do que a supostamehte necessAria ,'tendo era' 



21. 

vista o grande valor do produto .( lagosta ) a ser conservado, 

e de modo a prevenir qualquer risco de deterioração por insu-

ficincia do sistema de resfriamento . 

0.fato de as fábricas de gelo , talvez com exceção 

do Frigorifico Allets , pertencerem a empresas da pesca indus  

trial  , e. a utilização continua de barcos lagosteiros de  gran  

de porte , dotados de câmara frigorifica , e capazes de conse 

guir cobrir toda a  Area  de pesca em crescente expansão geogrA 

fica teril funcionado como desestimulo a novos investimentOS, 

neste  sub -setor do setor pesqueiro Isto pode ser corrobora-

do pelo aumento de apenas -  10 % na produção de gelo , no peno 

• do de 1978 ( 198,5 ton./dia segundoAqdino .1979 1988 

(219 ton./dia) , o que se reflete diretamente sobre os custos - 

operacionais de barcos geleiros . .A . prego de junho de 1988,as - 

despesas com gelo na armação desse tipo de - barco foi de Ca 

105 milhões anuais e , considerando-se que se registre anua l 

mente um superávit de 196,8 % a nivel de produção utilizável, 

isto se traduz num excedente de Cz$ 69,4 milhões . Infelizmen 

te , não se dispõe de dados sobre os custos operacionais tota 

is , para se avaliar em quanto esta diferença onera os custos 

de produção da lagosta ,.na frota de barcos de pequeno e t6--- 

dio portes . 

As principais recomendagaes que podem ser feitas., 

para melhorar os sistemas de fabricação e comercialização do 

- gelo , em Fortaleza , são as seguihtes : 
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(1) Elevar o prego de venda da barra de gelo a ní-

veis mais compensatórios , tendo em vista que o valor . atual 

cobre apenas os custos de produção 

(2) Dada a importância da energia eletric6: Como um 

ite -de despesa na fabricação do gelo talvez , seja neces- 

sário introduzir um processo de subsidio por concesSão de uma 

tarifa mais barata_plara as fábricas de gela 

(3) Modernizar a estrutura de fabricação do gelo • e 

melhorar o sistema de distribuição nas fábricas por meio de 

plataformas .  de entrega. 

(4) Incentivar a'utilização do excedente verifica-

do a nível indüstrial paia distribuição nas comunidades pes 

queiras próximas g. Fortaleza , mas-quais-inexistem fábricas - 

pela menos  at  a instalação local - de ünidades,produtaras . Es 

te sem divida pode constituir-se .a mádio prazo no princi- 

pal mercado  paid,  aproveitamento do atual superávit de produ 
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8. - SUMÁRIO 

Considerando-se a centralização do processo de  pro  

dução de gelo em Fortaleza , pelas empresas indiustriais de 

pesca , e seus aspectos distributivos ao longo do fluxo de  co  

mercialiiagão deste insumo , objetivou-se aval:_ar as condi 

gZies de aproveitamento pelo setor pesqueiro , analisando-se o 

grau de utilização deste em relação a produção atual e g ca 

pacidade instalada das frotas pesqueiras ( industrial e arte- 

sanal ). 

Foram enfatizados aspectos como o uso do gelo pelo 

setor pesqueiro-,._mecanismos de demanda e oferta , produtivi- 

dade diAria estacionalidade da demanda e mercado - consumi- 

-dor , dentre outros . 

Observou-se que os três  segment  .'36 consideradós , a 

saber , pesca industrial , pesca artesanal e peixarias , ap -re 

sentam uma produção utilizAvel que atinge apenas 45,6 % da ca 

pacidade instalada dó setor produtivo :CQM UM volume de cap- 

tu ra anual que determina um excedente de velo de 35, - 5 % a ni-

vel de capacidade instalada e.196,8 %a nivel de produção uti 

lizvel. Outrossim , verifica-se uma sobi.estimagdo de 65% do 

_uso do gelo na pesca da lagosta e -4,0% naLpesca artesanal a:6 

passo que ,  pas  peixarias , esta sobrestimagão não ocorre - de 

- vido ao ajuste entre a oferta e a demanda . 

Dado o elevado grau de utilizagão (96 %) encontra-

do para a pesca artesanal 1  conclui-se p4r hão haver despet- 
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dicio no emprego do gelo na conservação do pescado. capturado 

por este sistema . 

Diversos fatores influem para um desestimulo a no- 

vos investimentos neste  sub -setor, tendo ocasionado como 

consequência , um aumento de apenas 10% na produção de gelo 

considerando-se os ültimos dez anos , Paralelamente o prego 

da -barra de gelo '6 baixo ,-cobrindo apenas os custos de produ 

gdo . 

As fábricas carecem de uma estrutura de fabricação 

de gelo modernizada, capaz de possibilitar uma melhor efici 

ncia no sistema de entregas 

As condig3es atuais indicam não existir uma utili-

zagão para o excedente da produgão- ,-pela-aus'dncia de incenti 

'• vos A distribuição em outras comunidades pesqueiras _circunvi 

zinhas 
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